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Preparando 'A arte da política' 
SÃO PAULO. O ex-presiden-

te Fernando Henrique Car-
doso diz torcer para que o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva faça menos "maro-
la" no poder, para evitar cli-
ma de nervosismo no país. 
Ele afirma, porém, que a 
inauguração do instituto 
não tem o objetivo de reto-
mar a vida político-partidá-
ria nem viabilizar sua can-
didatura à Presidência da 
República em 2006. 

O GLOBO: Como o senhor 
acompanha o momento de di-
ficuldades do governo Lula? 
FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO: Estou torcendo 
para que ele supere as cri-
ses. Dizem que o chamado 
mercado fica nervoso com 
isso, mas não é só isso que 
está acontecendo. O gover-
no está fazendo muita ma-
rola. E está criando crises 
onde elas não existem. 

O senhor diz que não pre-
tende ser candidato a pre-
sidente, mas está inaugu-
rando um centro de estudos 
dos problemas brasileiros. 
FERNANDO HENRIQUE: 
Estou fazendo um centro de 
estudos dos problemas que 
interessam à sociedade, 
mas não tem caráter parti-
dário. Essa história de que 
serei candidato virou idéia 
fixa de algumas pessoas, 
mas com o tempo verão 
que não existe nada disso. 

Mas o senhor demonstra 

estar longe de uma aposen-
tadoria política. 
FERNANDO HENRIQUE: 
Eu encerrei minha partici-
pação político-eleitoral, 
mas não me afastei da vida 
política nacional e nem po-
deria me esquivar de discu-
tir as grandes questões bra-
sileiras e os efeitos da glo-
balização mundial. Convi-
dei o Bill Clinton para estar 
aqui comigo porque ele re-
presenta uma outra atitude 
dos americanos em relação 
ao mundo. Convidei o Jos-
pin não porque ele é ex-pri-
meiro-ministro, mas porque 
eu o conheço há 30 anos e 
sei o que ele pensa. O Gu-
terres não está aqui por ser 
presidente da Internacional 
Socialista, mas por ser uma 
pessoa preocupada com os 
destinos da humanidade. 

Como avalia a pré-candi-
datura de José Serra a pre-
feito de São Paulo? 
FERNANDO HENRIQUE: 
Acho que o Serra tem boa 
chance de ganhar a eleição 
em São Paulo. 

Como está a retomada da 
sua atividade como intelec-
tual, 15 meses depois de 
deixar a Presidência? 
FERNANDO HENRIQUE: 
Estou terminando de es-
crever um novo livro, que 
será lançado ano que 
vem. Ainda não decidi o 
nome, mas deverá ser "A 
arte da política" (Germa-
no Oliveira). 


